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Rio de Janeiro
Abril de 2004

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 9816120/CA



Christina von Flach Garcia Chavez

Um Enfoque Baseado em Modelos para o
Design Orientado a Aspectos

Tese de Doutorado

Tese apresentada ao Programa de Pós–graduação em In-
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Guga, Bruno, Rodrigo Assis, Claudia, Vera, Akeo... E Regina, D. Stella,

Luis Guilherme e Denise, Fatima, a querida D. Neveline e muitos nomes

que não poderei registrar neste espaço, mas cujas marcas de gentileza estão

registradas em meu coração. Obrigada.

Famı́lia. Guilherme e Lia, meu pai e minha mãe. Não poderia ter chegado
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Resumo

Chavez, Christina von Flach Garcia; Lucena, Carlos José Pereira de.
Um Enfoque Baseado em Modelos para o Design Orientado
a Aspectos. Rio de Janeiro, 2004. 298p. Tese de Doutorado —
Departamento de Informática, Pontif́ıcia Universidade Católica do
Rio de Janeiro.

Programação Orientada a Aspectos (POA) é um paradigma de programação

que propõe um novo tipo de abstração – denominado aspecto – que permite

a descrição modular de propriedades que, em geral, se encontram espalhadas

por vários pontos de um sistema. Há distintas abordagens que podem ser

classificadas como orientadas a aspectos. Cada abordagem propõe tipos de

abstração, mecanismos de composição e terminologia espećıficos.

Nesta tese, deslocamos o foco de atenção dos mecanismos de implementação

que dão suporte à tecnologia de programação orientada a aspectos, para os

conceitos e propriedades que a caracterizam como um paradigma emergente

para o desenvolvimento de software. Em particular, focalizamos em como

estes conceitos e propriedades podem ser explorados na fase de design para

construir sistemas que sejam mais fáceis de compreender, evoluir e reutilizar.

Esta tese aborda questões atuais relacionadas a design e modelagem orienta-

dos a aspectos e propõe: (i) o modelo de aspectos, um arcabouço concei-

tual unificador para POA que fornece terminologia consistente e semântica

básica para analisar problemas à luz dos conceitos e propriedades de POA,

(ii) aSideML, uma linguagem de modelagem para especificação e comu-

nicação de designs orientados a aspectos. A linguagem aSideML define uma

notação gráfica, semântica e regras que permitem ao projetista construir

modelos em que aspectos são tratados explicitamente como cidadãos de

primeira classe, e (iii) o metamodelo aSide, um modelo lógico que define

a semântica de modelos estruturais e comportamentais representados em

aSideML.

Palavras–chave
Desenvolvimento de software orientado a aspectos; linguagens orienta-

das a aspectos; modelo de aspectos; metamodelagem; separação de concerns.
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Abstract

Chavez, Christina von Flach Garcia; Lucena, Carlos José Pereira
de. A Model-Driven Approach for Aspect-Oriented Design.
Rio de Janeiro, 2004. 298p. PhD. Thesis — Departamento de
Informática, Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

Aspect-Oriented Programming (AOP) is a new programming paradigm that

promotes advanced separation of concerns by introducing a new modular

unit, called aspect, for the modularization of crosscutting concerns. As

an emerging programming paradigm, there are many different approaches

to AOP, with distinct and varying sets of abstractions and composition

mechanisms, specific terminology, properties and language constructs.

In this thesis, we shift the focus from the mechanisms that support the

aspect-oriented programming technology to the concepts and properties

that characterize it as an emerging paradigm for software development. In

particular, we focus on how these concepts and properties can be exploited

at an early design stage to build systems that are easier to comprehend,

evolve and reuse.

This thesis addresses current issues related to aspect-oriented design and

modeling, and proposes: (i) the aspect model, an unifying conceptual fra-

mework for AOP that provides consistent terminology and basic semantics

for thinking about a problem in terms of AOP core concepts and proper-

ties, (ii) the aSideML, a modeling language for specifying and communi-

cating aspect-oriented designs. The aSideML provides notation, semantics

and guidelines that enable the designer to build models in which aspects

are explicitly treated as first-class citizens, and (iii) the aSide metamodel, a

logical model that defines the semantics of structural and behavioral models

supported by the aSideML.

Keywords
Aspect-oriented software development; aspect-oriented languages; as-

pect model; metamodeling; separation of concerns.
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